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Resumo: A atividade de elicitação de requisitos no processo de desenvolvimento de software 
desempenha um papel crucial para a compreensão detalhada das necessidades e expectativas dos 
stakeholders. Essa prática visa garantir que o artefato de software desenvolvido atenda plenamente às 
demandas identificadas, promovendo sua utilidade e aderência aos objetivos de negócio. Nesse 
contexto, foi realizado um mapeamento sistemático da literatura com o objetivo de destacar a 
importância do mapeamento de processos como base fundamental para a elicitação de requisitos em 
projetos de software.O estudo identificou as melhores práticas, ferramentas e metodologias utilizadas, 
destacando o uso da BPMN (Business Process Model and Notation) e de entrevistas estruturadas como 
abordagens essenciais para o mapeamento de processos. Além disso, o trabalho explorou os 
benefícios tangíveis dessa abordagem, como o melhor entendimento das regras de negócios e o 
aprimoramento da comunicação entre analistas e usuários finais. O mapeamento sistemático abrangeu 
artigos publicados entre 2019 e 2023, aplicando critérios rigorosos de inclusão e exclusão para garantir 
a relevância e a qualidade dos estudos analisados.Os resultados indicaram que o uso do mapeamento 
de processos promove a qualidade e a eficiência dos sistemas desenvolvidos, facilitando o alinhamento 
entre os objetivos dos stakeholders e as soluções tecnológicas propostas. Contudo, o estudo também 
revelou desafios significativos, como o elevado esforço necessário para realizar um mapeamento 
detalhado e os riscos associados a falhas de comunicação entre as partes envolvidas no processo. Por 
fim, a pesquisa reforça a relevância de investir em um mapeamento de processos bem estruturado e 
meticuloso, destacando que essa prática não apenas fortalece a elicitação de requisitos, mas também 
contribui para o sucesso geral do projeto de software. 
 
Palavras-chave: Sistemas de Informação. Mapeamento de Processos. Elicitação de Requisitos. 
Engenharia de Software. Gestão de Processos. 
 

Introdução 

 

Uma empresa realiza diversas atividades com a finalidade da satisfação do 

cliente, seja na solução de problemas, produtos, expansão, inovação ou na 

lucratividade, para que a empresa alcance seu objetivo é necessário que os requisitos 

sejam bem elicitados com foco na satisfação do cliente.  Durante  o  processo  de  

elicitação,  é  necessário  manter  um  contato  com  os usuários  e  clientes  do  

sistema  para  entender  suas  reais  necessidades, obtendo  assim  os requisitos  do  

software  (PFLEEGER, 2004).  

Para o entendimento da necessidade do cliente é importante a realização do  

mapeamento de processos para elicitação de requisitos,  Dentro de um 

contexto de desenvolvimento de sistemas, a busca pela melhoria dos modelos de 
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processos é importante para que se tenha uma visão correta desses modelos e então 

se possa realizar o processo de levantamento de requisitos de maneira eficaz e 

eficiente (LAUE et al., 2016). O mapeamento de processos é uma ferramenta útil para 

detectar problemas e oportunidades de melhoria, nele é feito um levantamento geral 

de como funciona determinada empresa, instituição ou processo a qual o software ou 

produto será desenvolvido.  

Nesse contexto,  este mapeamento sistemático teve como objetivo relatar  a 

importância do mapeamento de processos para elicitação de requisitos. Para isso, 

buscou responder às seguintes questões de pesquisa: Qual a importância do 

mapeamento de processos para elicitação de requisitos? Como é realizado o 

mapeamento de processos com foco na elicitação de requisitos? Quais são 

ferramentas, técnicas ou abordagem utilizadas no mapeamento de processos para 

elicitação de requisitos? Quais são os benefícios e os desafios do mapeamento de 

processos como meio para elicitar requisitos? 

Para responder às questões, foram utilizados artigos publicados entre 2019 e 

2023. Kitchenham e Charter (2007) explicam que um mapeamento sistemático é um 

meio para interpretar trabalhos relevantes relacionados a questões de pesquisa em 

um determinado recorte temporal. 

 

Material e Métodos  

 

Kitchenham & Charters (2007) dizem que o mapeamento sistemático tem 

como objetivo identificar e classificar o conteúdo relacionado com um tópico de 

pesquisa. A realização desse tipo de pesquisa envolve fases constituídas de 

atividades: planejamento, condução e publicação dos resultados.O planejamento 

consiste em definir: o objetivo, as questões de pesquisa, estratégias de busca, fontes 

de pesquisa, string de busca e os critérios de seleção. Por sua vez, a condução, diz 

respeito a identificar os estudos, selecioná-los e  extraí-los  os dados. E, por fim, a 

publicação dos resultados.  

O objetivo deste mapeamento sistemático foi identificar artigos que 

abordavam  o uso de  mapeamento de processos para elicitação de requisitos. Para 

tal, foram definidas as questões de pesquisa, que segundo Oliveira (2021), devem ser 
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claras e objetivas para que o pesquisador possa conduzir a pesquisa de forma 

eficiente. As questões de pesquisa  deste mapeamento sistemático são: 

QP1: Qual a importância do mapeamento de processos para elicitação de 

requisitos? 

QP2: Como é realizado o mapeamento de processos com foco na elicitação 

de requisitos? 

QP3: Quais são ferramentas, técnicas ou abordagem utilizadas no 

mapeamento de processos para elicitação de requisitos? 

QP4: Quais são os benefícios e os desafios do mapeamento de processos 

como meio para elicitar requisitos? 

Para identificação dos artigos, realizou-se uma busca nas bases de dados, 

Google Acadêmico, SBC-Open Lib, Scielo, ScienceDirect e Science Open, IEEE e 

Scopus,  no período de maio a novembro de 2023, utilizando a string de busca: 

mapeamento AND processos AND elicitação AND requisitos 

A partir da identificação dos trabalhos nas bases de dados com a string de 

busca, aplicou-se, os critérios de seleção (inclusão e exclusão). Esses critérios são 

definições que norteiam a escolha dos artigos que estão em consonância com o 

objetivo da pesquisa. No Quadro 1 são listados os critérios de inclusão e os critérios 

de exclusão deste mapeamento sistemático. 

 

Quadro 1 - Critérios de seleção 

 

Critérios de Inclusão Critérios de Exclusão 

Artigo disponível nas bases de dados: 
Google Acadêmico, SBC-Open Lib, 
Scielo, ScienceDirect e Science Open, 
IEEE e Scopus. 

O artigo não está disponível em base de 
dados gratuita. 

O artigo não aborda o tema central do 
mapeamento sistemático. 

Artigos publicados antes de 2019. 

 
O artigo está escrito em inglês ou 
português. 

 
Trabalhos que não sejam artigos 
científicos. 
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Na etapa de aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, é fundamental 

garantir que os artigos selecionados estejam disponíveis em bases de dados 

acessíveis e relevantes para o tema do mapeamento sistemático. De acordo com 

Kitchenham et al. (2007, p. 5), "os critérios de inclusão e exclusão são estabelecidos 

para garantir que o estudo abranja apenas artigos relevantes e de qualidade, 

permitindo que a revisão sistemática seja focada e objetiva. 

 

Resultados e Discussão 

 

Na fase de condução, foram identificados 14 trabalhos dos quais após a 

aplicação dos critérios de seleção, foram excluídos 12 artigos, resultando em 02 

trabalhos para extrair os dados, como mostra o Gráfico 1.  

 

 Gráfico 1: Artigos identificados no Google Acadêmico 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
                          
                 Fonte: dados da pesquisa (2023) 

 

Vale ressaltar que, nas bases de dados, SBC-Open Lib, Scielo, ScienceDirect 

e Science Open, IEEE e Scopus, não foram encontrados estudos referentes ao tema 

central deste mapeamento, obtendo-se resultados apenas no Google Acadêmico. Os 

artigos selecionados  para extração de dados estão elencados no Quadro 2. A  

nomenclatura A(n) refere-se ao Artigo(n). 
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Quadro 2 - Artigos selecionados 

Título do Artigo 

A1 O mapeamento de processos como elemento facilitador no levantamento e 
elicitação de requisitos do Sistema de Gestão da Universidade Federal de 
Juiz de Fora. 

A2 Análise comparativa de métodos de elicitação de requisitos de software a 
partir de modelos de processos de negócio. 

 

A partir da extração dos dados dos artigos selecionados, foi possível 

responder às questões de pesquisa deste MS. 

QP1: Qual a importância do mapeamento de processos para elicitação de 

requisitos? 

No A1, os pesquisadores relatam que o mapeamento de processos é uma 

ferramenta eficaz para a elicitação de requisitos, pois possibilita melhor entendimento 

das regras de negócio pelos usuários e dos requisitos pelos analistas de tecnologia 

da informação.(CIUFFO et al., 2019). 

QP2: Como é realizado o mapeamento de processos com foco na elicitação 

de requisitos?  

Os autores do A1 mencionaram que o mapeamento de processos com foco 

na elicitação de requisitos foi realizado por meio de entrevista para obter informações 

de como funcionam os processos. (CIUFFO et al., 2019). 

 No A2 os pesquisadores entrevistaram stakeholders experientes nas áreas 

de negócio e baseando-se no modelo de processo mapeado foram utilizados dois 

métodos de elicitação de requisitos. O primeiro método proposto por Freitas (2018), 

permite a derivação de requisitos de software funcionais e não funcionais, além das 

regras de negócio, partindo de modelos de processos de negócio otimizados, 

combinando diferentes técnicas existentes de derivação de requisitos e de melhoria 

da qualidade de processos. O segundo método proposto por Girotto et al. (2017) 

propõe uma abordagem para derivação de casos de uso originada de modelos Modelo 

e Notação de Processos de Negócio BPMN. A abordagem visa auxiliar o processo de 

observação e análise de elementos descritos no modelo BPMN e determinar sua 
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correspondência com elementos textuais ou diagramáticos no contexto de casos de 

uso, reduzindo o tempo e esforço necessários, além de definir um processo 

padronizado e replicável para a derivação. (CARVALHO et al., 2021). 

QP3: Quais são ferramentas, técnicas ou abordagem utilizadas no 

mapeamento de processos para elicitação de requisitos? 

No A1 foi relatado que além do uso do BPMN, foram realizadas entrevistas 

com usuários, análise de documentos e observação de atividades. (CIUFFO et al., 

2019). 

Os autores do A2 apontaram que a elicitação de requisitos foi baseada na 

Modelagem de Processos de Negócios em BPMN, a saber: i) Método proposto por 

Freitas (2018) método proposto é aplicado em seis passos: i) modelagem do processo 

As-Is em BPMN; ii) melhoria do processo por meio das ferramentas de qualidade; iii) 

modelagem do processo otimizado To-Be; iv) aplicação das heurísticas para obtenção 

dos requisitos; v) aplicação das heurísticas de descrição dos requisitos encontrados; 

vi) validação dos requisitos encontrados junto aos stakeholders. O método híbrido, 

proposto por Freitas (2018), é baseado nas heurísticas da técnica REMO, 

desenvolvida por Vieira (2012). Sobre essa técnica foram realizadas algumas 

adaptações e evoluções – como a criação de uma nova heurística e o aprofundamento 

das heurísticas de derivação de requisitos não funcionais. ii) método desenvolvido por 

Girotto et al. (2017), propõe uma abordagem para a derivação de casos de uso 

originada de modelos BPMN e a ferramenta BP2UC (Business Process to Use Cases), 

a qual foi implementada com base na abordagem proposta e é capaz um diagrama de 

Casos de Uso UML e descrição textual, possibilitando a alteração via software. 

(CARVALHO et al., 2021). 

QP4: Quais são os benefícios e os desafios do mapeamento de processos 

como meio para elicitar requisitos? 

Os pesquisadores abordaram no A1 que o  benefício é a possibilidade de ter 

visão clara e objetiva dos processos de negócio, facilitando a comunicação entre 

usuários e analistas de TI, de modo que, os requisitos sejam corretamente elicitados. 

Além disso, pode proporcionar melhoria da qualidade dos sistemas, pois o 

mapeamento de processos pode ajudar a garantir que os sistemas sejam projetados 

de acordo com as necessidades dos usuários.  (CIUFFO et al., 2019). 
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 No A2 os autores citaram que o método desenvolvido por Girotto traz como 

benefícios a redução de tempo e esforços necessários, além da definição de processo 

padronizado e replicável para a derivação. (CARVALHO et al., 2021). 

 

Considerações Finais 

 

Este trabalho  abordou a  importância do mapeamento de processos para 

elicitação de requisitos. Oliveira et al. (2013), defendem que a condição para uma boa 

elicitação de requisitos está fortemente relacionada ao conhecimento que a própria 

organização possui de seus fluxos de atividades, seus recursos e suas limitações 

operacionais.  

As vantagens entre mapeamento de processos e elicitação de requisitos estão 

na “melhor distribuição de atividades entre os setores envolvidos no processo; formas 

melhores de se executar o processo; possibilidades de informatização do processo; 

possibilidades de desburocratização do processo; entre outras” (BRASIL, 2016, p.10).  

As fragilidades entre mapeamento de processos e elicitação de requisitos 

estão na falha de comunicação entre os stakeholders e pouco conhecimento sobre os 

processos de negócios. A dificuldade para entender os requisitos está relacionada à 

falha no processo de comunicação entre stakeholders,  assim  como  pouco  

conhecimento  sobre  os  processos de  negócio (LIU et al., 2010). 

 A relação entre mapeamento de processos e elicitação de requisitos na 

Engenharia de Software é fundamental para o desenvolvimento eficaz de sistemas. O 

mapeamento de processos possibilita uma compreensão detalhada dos processos 

organizacionais, o que facilita a elicitação de requisitos. Investir tempo e recursos no 

mapeamento de processos pode levar a uma elicitação de requisitos bem sucedida.   

Para compreender a importância do mapeamento de processos para 

elicitação de requisitos por meio da realização de um mapeamento sistemático tiveram 

algumas dificuldades e/ou fragilidades. No que tange a fragilidade foi a  dificuldade de 

identificar  artigos que trouxessem a importância do mapeamento de processos para 

elicitação de requisitos. Observou-se  sobre a necessidade de elicitar requisitos e o 

quanto é fundamental essa primeira atividade dentro da Engenharia de Requisitos, 
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pois é a partir dela que se tem os requisitos necessários para o desenvolvimento do 

software ou produto. E essa dificuldade de encontrar trabalhos relacionados ao tema, 

trouxeram alguns questionamentos: Será que está sendo utilizado o mapeamento de 

processos para elicitar requisitos? Será que o objetivo do mapeamento foi bem 

definido? Será que a string de busca contemplava o objetivo do mapeamento? 

O mapeamento de processos é fundamental para a elicitação de requisitos na 

Engenharia de Software, pois permite uma compreensão detalhada dos processos 

organizacionais. No entanto, dificuldades surgiram na busca por artigos que explorem 

essa relação, apontando a necessidade de maior clareza e investigação. Conclui-se 

que aprimorar o uso do mapeamento de processos e definir objetivos claros são 

essenciais para uma elicitação de requisitos eficiente. 
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